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RESUMO: Este relato descreve a aplicação do Lesson Study (LS) no ensino de 
potenciação e radiciação para estudantes do 8º ano do Ensino Fundamental em uma 
escola da rede pública. O LS, uma abordagem colaborativa de desenvolvimento 
profissional, foi implementado por residentes em formação e preceptores vinculados 
ao Programa de Residência Pedagógica, engajados no planejamento da aula, 
execução, análise pós-aula e retomada para aprimoramento contínuo. A metodologia 
incluiu a seleção da turma, escolha do objeto do conhecimento, formação de uma 
equipe de residentes e professores, realização da plenária para discussão do plano 
de aula, aplicação da aula e reflexão sobre o plano após a realização da aula. Os 
resultados apontaram que a aplicação do LS, contribuiu para um aumento 
significativo do engajamento dos estudantes durante as aulas. A metodologia 
proporcionou uma visão abrangente do desenvolvimento das aulas, destacando a 
importância da autoavaliação prévia do plano de aula e dos materiais utilizados. 
Houve uma melhoria significativa na interação e comunicação entre professores e 
estudantes, proporcionando um ambiente propício para o aprendizado colaborativo. 
Os estudantes expressaram que a abordagem utilizada nas aulas foi benéfica para o 
seu aprendizado, transformando o conhecimento em uma experiência educacional 
significativa. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Lesson Study; Potenciação; Radiciação; Residência 
Pedagógica; Desenvolvimento Profissional. 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

A formação de professores é um processo contínuo, permeado por desafios e 

oportunidades para aprimorar as práticas pedagógicas. Freire (2008) aborda a 

formação como um processo contínuo que se renova de forma constante pela 

prática, assim como afirma que ninguém é responsável pela formação de outra 

pessoa, cada pessoa é responsável pelo seu próprio processo de formação. 
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Vale ressaltar que a formação não é apenas uma aquisição de 

conhecimento; é um crescimento construído por várias interações, como leitura de 

livros, contato com professores, participação em aulas, uso da internet, interação 

com os estudantes e prática. Os interesses que impulsionam esse processo e as 

interações com as quais o professor tem a oportunidade de participar estão 

significativamente ligados a essa formação. 

Neste contexto, o Lesson Study (LS) surge como uma ferramenta 

promissora para a contribuição do desenvolvimento profissional dos educadores. 

Este artigo relata a experiência de três discentes vinculados ao Programa de 

Residência Pedagógica (PRP) subprojeto matemática que, por meio da metodologia 

do Lesson Study, abordaram os objetos de conhecimento de potenciação e 

radiciação em uma turma de 8º ano do Ensino Fundamental, fundamentados pelas 

habilidades apresentadas na Base Nacional Curricular Comum (BNCC) e pelo 

Currículo de Pernambuco. 

“A Residência Pedagógica é uma atividade de formação realizada por um 

discente regularmente matriculado em curso de licenciatura e desenvolvida numa 

escola pública de educação básica, denominada escola-campo” (CAPES, 2018, p.1-

2). Esse programa, oferece uma oportunidade ímpar para os licenciandos 

desenvolverem seu pensamento crítico e se insiram de forma ativa no ambiente 

escolar. 

Durante a etapa da regência do PRP, os residentes identificaram as 

dificuldades enfrentadas pelas turmas do 8° ano em uma das escolas campos, em 

relação aos objetos de conhecimento de potenciação e radiciação. A escolha desse 

tema foi resultado de uma análise cuidadosa das necessidades dos estudantes 

durante a fase de observação e de conversas com o professor responsável pela 

turma. Assim, a seleção do conteúdo e da metodologia não se baseia apenas nas 

diretrizes curriculares, mas também na percepção prática das demandas reais da 

sala de aula. 

O LS não apenas ofereceu uma estrutura metodológica sólida, mas também 

criou um ambiente propício para a troca de ideias e aprofundamento dos 

conhecimentos pedagógicos. A escolha desses conceitos específicos permitiu uma 

análise mais profunda acerca dos desafios enfrentados pelos estudantes ao lidar 

com operações exponenciais e radicais, proporcionando, assim, aperfeiçoamento 

das estratégias de ensino. 
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Ao longo deste relato, será compartilhado as vivências, os desafios 

enfrentados e os aprendizados obtidos pelos residentes, evidenciando como o LS 

influenciou não apenas no ensino, mas também na compreensão da dinâmica de 

aprendizado dos estudantes.  

 

2 LESSON STUDY: o que é e como funciona 
 

Neves et al. (2021) definem o LS como uma abordagem colaborativa no 

campo da educação, que destaca-se como uma ferramenta de grande relevância 

para o aprimoramento do ensino. Originária do Japão, segundo Ponte et al. (2016), 

essa metodologia tem conquistado reconhecimento global devido à sua ênfase na 

colaboração entre professores e na observação prática das aulas. 

Ao contrário de abordagens mais tradicionais de desenvolvimento 

profissional, o LS não foca apenas em workshops ou palestras, mas sim na 

experiência prática de planejar, aplicar e analisar aulas. O processo começa com a 

definição de um tópico no plano de estudos, os professores encarregados de 

ministrar a aula correspondente elabora de maneira minuciosa e atenta o plano, 

colocando os estudantes no centro do processo de aprendizagem e incorporando 

um desafio que reflita os objetivos do conteúdo programático (Baldin, 2009). 

Após a elaboração minuciosa do plano de aula, houve uma plenária, reunindo 

todos os estudantes participantes do Programa de Residência Pedagógica, 

juntamente com os preceptores e a supervisora, com o intuito de avaliar o referido 

plano e propor aprimoramentos. Durante esse encontro, também foi discutida a 

aplicação prática das metodologias a serem abordadas durante a aula, visando 

garantir uma execução eficaz e alinhada com os objetivos pedagógicos 

estabelecidos. 

Um dos diferenciais do LS é a observação das aulas. Enquanto um professor 

está ministrando a aula, os outros membros do grupo observam atentamente, 

fazendo anotações sobre o que funciona bem e identificando áreas que podem ser 

aprimoradas. Essa prática de observação entre pares proporciona uma oportunidade 

única para a troca de ideias e percepções, promovendo um ambiente de 

aprendizado contínuo. Ainda segundo Baldin (2009) a aula, quando realizada 

conforme o planejamento estabelecido, é acompanhada pelo grupo de pesquisa, 

que não intervém no decorrer das atividades, mas concentra-se na evolução dos 
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alunos. Após a aula, o grupo se reúne para uma avaliação reflexiva e crítica com 

foco na aprendizagem dos alunos, e então são feitos aprimoramentos na aula para 

sua aplicação em diferentes salas ou até mesmo em outras escolas. 

Inicialmente, os professores planejam uma aula em conjunto, estabelecendo 

objetivos de aprendizagem e delineando um plano de aula detalhado. Durante a 

execução da aula, a observação atenta é crucial, permitindo detalhes valiosos sobre 

o impacto da abordagem no aprendizado dos estudantes. Na etapa de análise, os 

educadores discutem a experiência, avaliam pontos fortes e identificam áreas de 

melhoria. A partir dessa reflexão, ajustes são feitos no plano de aula, incorporando 

melhorias sugeridas. A aula é então reensaiada, e o ciclo se repete, promovendo 

aperfeiçoamento contínuo. O plano de aula detalhado e o compartilhamento de 

ideias com os membros da equipe são elementos fundamentais desse processo 

colaborativo, ampliando o impacto positivo do LS no desenvolvimento pedagógico. 

O LS não apenas fortalece as habilidades individuais dos professores, mas 

também contribui para uma cultura escolar mais colaborativa Merichelli et al (2016). 

A ênfase na coleta de dados, na observação atenta e na análise reflexiva cria um 

ambiente propício para a inovação e o compartilhamento de boas práticas. Além 

disso, promove uma abordagem centrada no estudante. 

 

3 METODOLOGIA 

 

Este trabalho constitui-se como um relato de experiência com abordagem 

qualitativa, uma vez que adota uma perspectiva interpretativa da realidade. De 

acordo com Denzin e Lincoln (2006), a investigação qualitativa implica em uma visão 

especular da realidade, na qual os investigadores observam os acontecimentos em 

seus contextos naturais, buscando compreender os fenômenos a partir das 

interpretações atribuídas pelas pessoas envolvidas. 

Por meio da metodologia de Lesson Study, busca-se não apenas descrever o 

processo de ensino e aprendizagem de potenciação e radiciação, o estudo não se 

limita à mera coleta de dados, mas procura explorar as nuances e interpretações 

que emergem durante a implementação prática desses objetos de conhecimento no 

contexto escolar do 8º ano do Ensino Fundamental. 

No que se refere a aplicação do LS, segundo Yoshida et al. (2005, p. 95) o 

plano de aula para o LS deve: “[...] conter previsões de dúvidas e respostas 
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possíveis e prováveis dos estudantes, assim como possíveis intervenções que o 

professor poderá realizar e que serão utilizadas na construção e no desenvolvimento 

da aula.” Sendo assim, foi adotada uma metodologia colaborativa para avaliar a 

eficácia do estudo de aula no ensino de potenciação e radiciação. O público alvo 

foram estudantes do 8º ano do Ensino Fundamental em uma escola pública.  

A adoção de um plano de aula baseado na metodologia do Lesson Study 

proporciona ao professor uma visão abrangente do desenvolvimento das aulas 

planejadas, permitindo a avaliação das interações e compreensões dos estudantes 

ao longo do processo educacional (Dudley, 2013). Nesse sentido, o planejamento da 

aula incluiu objetivos educacionais específicos, estratégias de ensino e atividades 

práticas contextualizadas, como ilustrado na Figura 1. 

 
Figura 1 - Planejamento da aula. 

 
Fonte: Dos Autores (2023). 

 

A atividade foi realizada no dia 13 de novembro de 2023, com uma duração 

total de duas horas/aula. Nesse período, a sala de aula contou com a presença do 

professor responsável pela turma, juntamente com dois residentes que 

desempenharam o papel de instrutores durante a aula. Além disso, um terceiro 

residente participou da sessão, responsável por observar atentamente o 

desenvolvimento da aula e registrar todos os aspectos relevantes para análise 

posterior. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Após a elaboração do plano de aula, foi realizada uma plenária pelo Google 

Meet com a participação de residentes, preceptores e a professora orientadora do 

subprojeto no dia 11 de novembro de 2023. 



 

I CONENORTE - 2024 6 

A ocorrência da plenária foi muito importante, pois permitiu que os 

participantes analisassem criticamente e trabalhassem juntos o plano de aula, além 

de criar um ambiente para que todos pudessem discutir e compartilhar ideias. O 

processo foi enriquecido pela diversidade de perspectivas oferecida pela presença 

de estudantes em formação e profissionais já graduados em matemática, o que 

permitiu uma visão abrangente e multifacetada das metodologias propostas. A 

variedade de conhecimentos e experiências ajudou a descobrir como melhorar o 

plano de aula e propor mudanças que atendiam melhor às necessidades e 

características dos estudantes.  

Durante a exploração das definições de potenciação e radiciação com a turma 

do 8º ano, seguindo o planejamento discutido na plenária, observou-se um aumento 

significativo no engajamento dos estudantes nas aulas de matemática, como 

também observado no trabalho de Dudley (2013).  

 Como discutido na plenária, no planejamento das aulas optou-se por uma 

abordagem de ensino que não se restringiu à exposição do conteúdo, na qual foram 

discutidos os recursos, estratégias para abordar o conteúdo vislumbrando as 

reações dos estudantes durante a regência. Quanto à execução das aulas, foi 

observado a melhora significativa na interação e comunicação entre professor e 

estudantes em comparação às aulas anteriores. Durante as aulas, pôde-se perceber 

uma partilha de conhecimentos, a qual é importante para o processo de ensino e 

aprendizagem, quando ambos colaboram ativamente, ocorre um ambiente propício 

para o aprendizado, com isso, a participação dos estudantes nas atividades 

propostas durante a aula é particularmente valiosa, pois isso indica não apenas que 

estão compreendendo o conteúdo, mas também estão envolvidos ativamente no 

processo de ensino e de aprendizagem.  

A interação entre os estudantes também foi um ponto marcante em relação as 

outras aulas, pois promoveu a discussão e o compartilhamento de perspectivas, 

enriquecendo assim a compreensão coletiva, como ilustrado na Figura 2. 
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Figura 2 – Registros da atividade. 

   

Fonte: Dos Autores (2023). 

 

 Quanto ao instrumento avaliativo, foram consideradas:  a interação entre os 

estudantes e as discussões dos resultados apresentados no quadro branco. O 

compartilhamento de diferentes formas para resolver as atividades foi fundamental 

para avaliar a compreensão do conteúdo. 

 A abordagem adotada demonstrou ser eficaz para o aprendizado, 

transformando o conhecimento em uma experiência educacional significativa, 

conforme expressado pelos próprios estudantes após a conclusão das atividades, 

como ilustrado nos recortes, a seguir: 

Estudante A: Gostei muito e aprendi mais sobre o assunto e compreendi 

bastante. Os professores ensinaram muito bem, não tive nenhuma dúvida e pode 

trazer mais vezes. 

Estudante B: Gostei! E sim, me ajudou a entender o assunto, foi uma ótima 

experiência. 

Estudante C: Achei massa, muito mais fácil de entender o assunto 

Estudante D: Eu achei muito bom, legal. Me ajudou a entender a matéria. 

A dificuldade inicial dos estudantes em assimilar os objetos de conhecimento 

reforçou a necessidade de uma abordagem didática clara e objetiva, alinhada com o 

acompanhamento contínuo do progresso da turma. 

O tempo destinado às atividades foi adequado. No entanto, deparamo-nos 

com a dificuldade dos estudantes em assimilar os objetos de conhecimento 

abordados, demonstrando falta de familiaridade e compreensão das definições e 

propriedades de potenciação e radiciação. Diante desse cenário, foi imprescindível 

adotar uma abordagem didática clara e objetiva, visando acompanhar o progresso 
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da turma e esclarecer eventuais dúvidas que surgiram ao longo do processo de 

ensino e aprendizagem. 

Ao utilizar o LS, os residentes alcançaram resultados positivos em relação a 

participação dos estudantes durante a aula e na melhoria dos seus desempenhos. 

Além disso, um fator relevante durante a aplicação do LS foi a segurança dos 

residentes durante a aplicação da aula e a melhora nas relações interpessoais. 

Prever a ação dos estudantes em cada momento da aula, facilitou a execução do 

plano e permitiu que os residentes tivessem mais autonomia durante a aula. Esse 

processo não apenas fortaleceu as habilidades individuais dos professores e dos 

estudantes, como também contribui para uma cultura escolar mais colaborativa, 

como apontado por Merichelli et al (2016). 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A vivência do Lesson Study teve um efeito significativo para a aprendizagem 

de estudantes do 8º ano em uma escola campo do PRP. A adoção de uma 

abordagem colaborativa com uma equipe de residentes, preceptores e professora 

orientadora melhorou a compreensão dos conceitos matemáticos e o 

desenvolvimento profissional dos futuros educadores. 

Os resultados evidenciaram uma melhoria significativa na compreensão dos 

estudantes durante o processo de aprendizagem de radiciação e potenciação. O 

estudo das aulas, promoveu a colaboração entre os professores na sala de aula, 

possibilitou uma abordagem mais abrangente na condução das atividades, podendo 

ser adaptado às necessidades específicas da turma e de alguns estudantes. 

Esses resultados foram obtidos por meio de análises comparativas do 

desempenho dos estudantes antes e depois da intervenção pedagógica, bem como 

por meio de observações durante as aulas. Ademais, a experiência do LS 

proporcionou um desenvolvimento profissional significativo entre os residentes, além 

do impacto no desempenho dos estudantes. A análise reflexiva pós-aula ofereceu 

oportunidades para compartilhar experiências, discutir abordagens pedagógicas e 

encontrar novas maneiras de lidar com dificuldades encontradas em sala de aula. 

Assim, os resultados deste estudo confirmam a capacidade dos estudos de 

aula como uma ferramenta poderosa para melhorar tanto o ensino quanto o 

aprendizado nas escolas. Uma abordagem promissora para melhorar o ensino de 
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matemática nas escolas públicas é a colaboração dos professores, uma análise 

crítica e uma adaptação contínua.  

Essa abordagem alinhou-se à tendência educacional de aprendizado 

colaborativo, evidenciada pela partilha de conhecimentos entre professores e 

estudantes, bem como pela interação ativa dos educandos nas atividades propostas.  

Considerando os resultados promissores obtidos nesta vivência, sugere-se 

para trabalhos futuros investigar mais os benefícios da implementação do LS no 

aprendizado dos educandos. A análise do impacto do LS sobre o desempenho 

acadêmico dos estudantes ao longo do tempo seria uma área de investigação 

interessante; isso permitiria uma melhor compreensão de sua eficácia a longo prazo. 

Além disso, seria interessante investigar como o LS pode ser adaptado e usado em 

vários contextos educacionais e disciplinas para aumentar seu potencial para 

melhorar o ensino e a aprendizagem.  

A avaliação dos efeitos do LS sobre o desenvolvimento profissional dos 

professores e futuros professores, bem como sua capacidade de colaboração e 

reflexão pedagógica, também deve ser considerada em estudos futuros. Investir 

mais nessa área pode ajudar significativamente a melhorar as práticas educacionais 

e fortalecer o corpo docente nas escolas em geral. 
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